
 

A Campanha Maio Vermelho consci-

entiza sobre o câncer de boca. 

Aponte a câmera do seu celular pa-

ra  o QR Code  abaixo e saiba  mais. 
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Você sabia que também pode “salvar vidas”? 

 

Quando pensamos em pessoas com o dom de sal-

var vidas logo nos vêm à cabeça profissionais da área da 

saúde, bombeiros, socorristas entre tantos outros sem-

pre presentes em ocorrências ou acidentes. 

De fato, estes profissionais trazem na essência e na 

técnica do ofício esta capacidade e são o nosso conforto 

e esperança em momentos difíceis, mas se considerar-

mos que não colocar alguém em risco também é uma 

forma de salvar, chegamos à clara conclusão: QUALQUER 

UM PODE SALVAR UMA VIDA. 

Ao sair de casa, todos nós temos que nos proteger 

e  com isso, estamos salvando vidas, a sua e a de quem 

cruza seu caminho. Exatamente porque o contrário é ver-

dadeiro: se você desrespeitar as regras, você coloca a sua 

vida em risco e também a vida de quem divide a rua ou a 

estrada com você. 

Por isso, ao transitar, lembre-se do seu poder de 

salvar vidas e coloque respeito, responsabilidade e cuida-

do com as pessoas nos seus deslocamentos diários.# 

 

Aponte a câmera do seu  celular 

para o QR Code  

ao lado e assista  ao vídeo da 

Campanha  

Maio Vermelho  

O Maio Vermelho foi criado para 

alertar a população contra a hepatite. Sa-

bemos que o fígado é um dos principais 

órgãos do corpo, pois é responsável por 

diversas funções importantes para o metabolismo, como a sintetiza-

ção de substâncias essenciais para o sangue, intestino e o sistema 

linfático. 

Entre os sintomas da hepatite, que podem ou não surgir, estão 

fadiga, dores musculares e nas articulações, dores abdominais, perda 

de apetite, náuseas, diarreia, febre baixa, além de urina bem escura, 

além de fezes, pele e olhos amarelados. 

Cada tipo é causado por um vírus (existem também os tipos D e 

E, menos frequentes) ou uma bactéria – fora as hepatites causadas 

por agentes tóxicos, como pelo consumo intenso de álcool ou medi-

camentos, e a hepatite autoimune, quando anticorpos atacam o pró-

prio fígado. 

 


